
 
 
  

  Manifesto Rede Alerta contra os Desertos Verdes (21 de setembro 2021)  

  

(Only available in Portuguese)

ATENÇÃO! ALERTA! PLANTAÇÕES DE ÁRVORES NÃO SÃO FLORESTAS

>>> Link para adesão, deixe seu apoio aqui

Para aumentar seus lucros e abastecer o sobreconsumo de papel e aço nas sociedades do Norte e
nas elites do Sul, as empresas de celulose e siderurgia expandem seus plantios industriais de
eucalipto por todo o Sul global.

No Brasil, ainda nos anos 60/70, as monoculturas de eucalipto tiveram apoio direto da Ditadura
Militar. Invadiram terras devolutas, expropriaram territórios tradicionais e substituíram matas nativas.
Devastaram o Cerrado, no Mato Grosso do Sul, para produção de celulose e, ainda no norte de
Minas Gerais, para produzir carvão e ferro-gusa. Para produzir celulose, devastaram a Mata
Atlântica, no norte do Espírito Santo e no extremo sul da Bahia, e tomaram os campos sulinos do
Bioma Pampa, no Rio Grande do Sul. Agora, avança sobre a Amazônia no Maranhão.

Também ao longo da Nova República, em seus diferentes governos, as empresas de celulose e
siderurgia sempre estiveram no núcleo do poder. Sempre ocuparam ministérios, formaram
bancadas, definiram e foram beneficiadas por sucessivos programas de desenvolvimento, planos de
aceleração de crescimento e por isenções fiscais. As empresas monocultoras sempre definiram as
políticas climáticas e os planos florestais.

Sob o governo ultraliberal e fascista de Jair Bolsonaro, as mesmas empresas seguem apoiando as
manifestações golpistas do agronegócio. Estão interessadas na desregulamentação das leis do
trabalho e na flexibilização das leis ambientais. A monocultura do eucalipto avança suas fronteiras
por sobre novos territórios e biomas, como no Maranhão e no Mato Grosso do Sul, e ainda ameaça
o norte do Rio de Janeiro.

Por onde se instala, e já existe a respeito farta literatura, com exemplos concretos, o agronegócio do
eucalipto provoca uma tragédia econômica, social e ambiental. Um Deserto Verde!

# Assola e expropria povos tradicionais;
# Impede a Reforma Agrária e submete a economia campesina;
# Promove a grilagem, concentra e se apropria das terras devolutas;
# Desgasta rodovias e incrementa os riscos de acidentes de trânsito;
# Precariza as condições de trabalho e a liberdade sindical;
# Seca nascentes e lagoas e contamina os córregos e rios, com o uso indiscriminado de seus
agrotóxicos;
# Extingue a sociobiodiversidade dos territórios;
# Destrói a economia local, sem gerar emprego;
# Sua estrutura portuária voltada à exportação destrói berçários e manguezais, impede e
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inviabiliza a pesca artesanal.

Na outra ponta desta cadeia estão as plantas industriais da siderurgia e de produção de celulose,
que utilizam grandes quantidades de energia e de água e geram grandes quantidades de efluentes
líquidos, emitem ruído, materiais particulados como finos de serragem e fuligem, gases de efeito
estufa, gases precursores da chuva ácida e gases odoríferos que causam náuseas, dores de
cabeça, ardência nos olhos, nariz e garganta. A longo prazo, que danos podem causar à saúde
humana? Além dos impactos diários, são fonte permanente de riscos associados a vazamentos de
cloro, emissão de dioxinas e furanos e outros acidentes que podem atingir trabalhadores e
comunidades vizinhas. Tudo isso, para exportar praticamente toda a sua produção bruta para fora
do país, sem sequer pagar impostos em função da absurda Lei Kandir.

No Dia da Árvore, 21 de Setembro, as empresas monocultoras buscam enganar a sociedade e seus
consumidores. Ao longo de seu vasto latifúndio de 10 milhões de hectares, empresas como a
Suzano, a Veracel, a Klabin, a Plantar, a V&M e a CMPC, entre outras, manipulam a opinião pública
e disseminam suas monoculturas como se fossem “florestas”.

No relatório de sustentabilidade de 2020, a Suzano Celulose, por exemplo, invoca sua monocultura
como transição energética, sob o lema de “renovar a vida, a partir da árvore”.

Para transformar seus plantios industriais em florestas, as empresas monocultoras distorcem
imagens, deslocam os sentidos das palavras, torcem os números. Engenhosas propagandas, falsa
Solidariedade S.A.

Têm o apoio do Estado, de bancos e fundos de investimentos (BNDES, BM/IFC, Fundo do Clima,
BEI, BNI), de organismos internacionais (ONU/FAO), conselhos e programas de engenharia
florestal, institutos patronais, certificadoras. Também contam com o apoio de organizações e redes
do ambientalismo de mercado, como WWF, CI – Conservation International, TNC – The Nature
Conservancy. No Dia da Árvore, formam um potente conluio para semear desertos verdes.

Mas atenção! Alerta! Plantações de árvores NÃO são florestas! E dia 21 de Setembro, no Dia da
Árvore, em defesa dos direitos humanos e da natureza, enquanto as empresas celebram seus
negócios, nós celebramos o Dia Internacional de Luta contra Monocultivos de Árvores.

Rede Alerta contra os Desertos Verdes

# PlantaçõesnãosãoFlorestas
#Monocultura=Monofuturo
#DiganãoaodesertoVerde

LINK PARA ADESÃO AO MANIFESTO DA REDE ALERTA CONTRA OS DESERTOS VERDES,
DEIXE SEU APOIO: https://greencloud.gn.apc.org/index.php/apps/forms/YMZm82SKG5fHLg3q
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